
Resumo 
Passifloraceae possui 17 gêneros e cerca de 750 espécies. O gênero Passiflora, possui aproximadamente 525 espécies, 
distribuídas nas regiões tropicais do Novo Mundo, Ásia e Austrália, e está subdividido em quatro subgêneros: 
Astrophea, Decaloba, Passiflora e Deidamioides. Este trabalho teve por objetivo verificar a ocorrência de caracteres 
diagnósticos e fornecer subsídios para a taxonomia do grupo. Para tanto, foram analisadas oito espécies: Passiflora 
capsularis, Passiflora misera, Passiflora morifolia, Passiflora organensis, Passiflora pohlii, Passiflora suberosa, 
Passiflora tricuspis e Passiflora vespertilio. Foram estudados de três a seis indivíduos de cada espécie, obtidos a 
partir das coleções herborizadas dos herbários do Departamento de Botânica da UFPR (UPCB) e do Museu Botânico 
Municipal (MBM), ambos em Curitiba-PR. Para o estudo anatômico, as amostras foliares foram submetidas ao 
processo de reidratação e, posteriormente, incluidas em historesina seguindo técnicas usuais utilizadas em anatomia 
vegetal. Alguns caracteres se destacaram com valor taxonômico e com potencial uso em estudos filogenéticos, como a 
presença de papilas epidérmicas, cutícula ornamentada e sistema vascular em arco. Os resultados indicam que estudos 
mais detalhados sobre a estrutura das papilas epidérmicas e dos tipos de tricomas tectores trarão mais informações 
para o entendimento das relações em Decaloba e os outros subgenêros.
Palavras-chave: estruturas secretoras, folha, papilas, taxonomia.

Abstract 
Passifloraceae comprises 17 genera and approximately 750 species. The genus Passiflora has about 525 species 
distributed in tropical regions of the New World, Asia and Australia. Passiflora is subdivided in four subgenera: 
Astrophea, Decaloba, Passiflora, Deidamioides. The goal of this work is to verify the utility of selected anatomical 
features as diagnose or taxonomical characters. Three to six individuals of eight species of Passiflora, subgenus 
Decaloba were used: Passiflora capsularis, Passiflora misera, Passiflora morifolia, Passiflora organensis, Passiflora 
pohlii, Passiflora suberosa, Passiflora tricuspis and Passiflora vespertilio. Samples were obtained from Herbarium 
collections of the Herbarium of the Departamento de Botânica da Universidade Federal do Paraná (UPCB) and Museu 
Botânico Municipal (MBM), Curitiba-PR. For the anatomical study, leaf samples were embedded in Historesin 
following usual anatomical procedures. Some features can be highlighted as taxonomic useful, and of potential use 
in phylogenetic studies, such as ornamented cuticle, presence of epidermal papillae and the shape of central vascular 
system. Results have indicated that detailed studies of papillae structure and types of trichomes might bring additional 
relevant information for the better understanding of the relations within Decaloba and other subgenera.
Key words: secretory structures, leaf, papillae, taxonomy.
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Introdução
A família Passifloraceae é composta por 

36 gêneros e cerca de 930 espécies distribuídas 
nos paleotrópicos na América do Norte e do 
Sul, e Nova Zelândia (Feuillet & MacDougal 

2007). A monofilia da família é bem sustentada 
tanto por dados morfológicos, como a presença 
de uma corona filamentosa nas flores (Judd et 
al .   2009) ,  como por  dados moleculares 
(Tokuoka 2012). 
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Passiflora L. é o maior gênero da família, 
compreendendo aproximadamente 525 espécies 
distribuídas nos trópicos do Novo Mundo e, 
ocasionalmente, na Ásia e na Austrália (Dhawan et 
al. 2004; Pacheco et al. 2012; Cutri et al. 2013). Um 
grande número de espécies é encontrado no Brasil 
e na Colômbia, ocorrendo desde o nível do mar até 
altitudes de 3800 m nos Andes (Pérez 2007). No 
Brasil, ocorrem cerca de 140 espécies de Passiflora 
(Cervi 1997; Vitta & Bernacci 2004; Cervi 2006; 
Nunes & Queiroz 2006; Souza & Lorenzi 2008).

Estudos moleculares  corroboram a 
monofilia do gênero (Muschner et al. 2003, 2012). 
Entretanto, a taxonomia de Passiflora é complexa 
e baseia-se em diversos caracteres florais e 
vegetativos, resultando em uma subdivisão 
taxonômica em subgêneros, superseções, seções 
e séries, com problemas de delimitação em vários 
destes subgrupos (Feuillet & MacDougal 2003; 
Cervi 2006; Freitas 2011; Cutri et al.  2013; 
Portley-Utley 2014). Atualmente, o gênero está 
subdividido em quatro subgêneros, nomeados 
Astrophea (DC.) Mast., Decaloba (DC.) Rchb., 
Passiflora L. e Deidamioides Harms (Feuillet & 
MacDougal 2003).

Dentro do gênero Passiflora, Decaloba 
é segundo maior subgênero (Krosnick et al. 
2013), incluindo aproximadamente 235 espécies de 
trepadeiras com porte pequeno, folhas variegadas ou 
bilobadas e flores pequenas (Feuillet & MacDougal 
2007; Milward-De-Azevedo  et al.  2010). Seus 
representantes ocorrem no Novo Mundo, sudeste 
da Ásia, Oceania e Austrália (Krosnick et al. 2013). 
Apesar da expressiva diversidade deste subgênero, 
as delimitações infra-subgenéricas ainda são pouco 
entendidas (Krosnick et al. 2013). 

Poucos são os estudos anatômicos disponíveis 
para a família Passifloraceae, dentre os quais 
podemos destacar Ayensu & Stern (1964), que 
realizaram um estudo anatômico do caule de 44 
espécies em nove gêneros da família (Adenia 
Forssk., Androsiphonia Stapf, Barteria Hook. f., 
Crossostemma Planch. ex Hook., Dilkea Mast., 
Mitostemma Mast., Paropsia Noronha ex Thouars, 
Passiflora Killip, Smeathmannia Sol. ex R. Br.) 
com enfoque evolutivo. Hearn (2004, 2009a) 
analisou a evolução de caracteres anatômicos do 
caule e da raiz no gênero Adenia, cujos resultados 
permitiram entender o processo de diversificação 
estrutural e os padrões evolutivos no grupo. A 
primeira descrição anatômica da folha, para o 
gênero Passiflora, foi realizada por Solereder 
(1908), e confirmadas posteriormente por Metcalfe 

& Chalk (1950). Stern & Brizicky (1958) foram 
os primeiros a constatar o crescimento anômalo 
para o caule em Passiflora multiflora (L.). Outros 
estudos enfocando a anatomia foliar de espécies 
de Passiflora incluem P. campanulata  Mast. 
(Meruvia et al. 1993a), P. capsularis L. (Meruvia et 
al. 1993b), P. actinia Hook. (Kurtz et al. 2003) e 
P. edulis Sims (Beralto & Kato 2008). 

Assim, o presente estudo teve por objetivo 
caracterizar anatomicamente a folha de oito 
espécies do subgênero Decaloba (Passiflora, 
Passifloraceae) e verificar a ocorrência de caracteres 
diagnósticos para estudos taxonômicos no grupo.

Material e Métodos
Oito espécies pertencentes à Passiflora, 

subgênero Decaloba, foram analisadas morfo-
anatomicamente: P. capsularis L., P. misera 
Kunth, P. morifolia Mast., P. organensis Gardner, 
P. pohlii Mast., P. suberosa L., P.tricuspis Mast. e 
P. vespertilio L. O material foi obtido a partir da 
coleção herborizada do Herbário do Departamento 
de Botânica da UFPR (UPCB) e do Museu 
Botânico Municipal (MBM), ambos localizados 
em Curitiba-PR. Para cada espécie foram utilizados 
três a seis indivíduos (Tab. 1).

Amostras foliares obtidas do quarto nó foram 
submetidas ao processo de reidratação de acordo com 
o método de Smith & Smith (1942). Inicialmente, 
o material foi fervido por até 5 minutos em água, 
com algumas gotas de glicerina, e deixado em 
temperatura ambiente até esfriar. Quando frio, caso 
o material não estivesse completamente submerso, 
o processo de fervura repetiu-se até a sua completa 
submersão. As amostras foram então colocadas 
em uma solução de hidróxido de potássio a 2%, a 
temperatura ambiente, por 3 horas. Posteriormente, 
o material foi lavado em água destilada por 3 
vezes, com intervalos de 1 hora entre cada troca, 
e desidratadas progressivamente a partir de Etanol 
10° GL até a sua estocagem final em Etanol 70 ° GL 
(Johansen 1940).

Para as análises morfo-anatômicas foliares, 
foram utilizadas as porções da nervura mediana da 
lâmina foliar e a base do pecíolo. As amostras foram 
incluídas em resina plástica Historesina (Gerrits 
1991), de acordo com as instruções do fabricante, 
seccionadas transversalmente utilizando micrótomo 
de rotação (modelo RM 2145, Leica) com cerca de 
7 µm de espessura, coradas com azul de toluidina 
a 0,5% (Feder & O’Brien 1968) e montadas em 
lâminas permanentes com verniz vitral incolor 
500® (Acrilex®). Para a caracterização dos 
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Tabela 1 – Espécies de Passiflora estudadas com respectivos números de herbário, ocorrência e hábito.
Table 1 – Species of Passiflora studied and collection data and habit.

Subgênero Espécie Vouchers Estado Hábito

Decaloba

Passiflora capsularis L. 64601, 65699, 64621 (UPCB); 
385010, 283213 (MBM) PR, MG, BA liana, trepadeira

Passiflora misera 
Kunth

60262, 63455, 43550, 60151 
(UPCB); 284353, 284350, 165674, 
250671(MBM)

BA, MS, PE, 
GO, ES, SP trepadeira

Passiflora morifolia 
Mast.

51872, 60267, 60004 (UPCB); 
263716, 179988(MBM)

PR, BA, SC, 
MG liana, trepadeira

Passiflora organensis 
Gardner 359613, 290972, 272896 (MBM) SP, MG, BA trepadeira, liana

Passiflora pohlii Mast. 60153, 69987, 54686 (UPCB); 
354792, 269799, 250705 (MBM)

GO, ES, DF, 
MS, MG

trepadeira, 
ervavolúvel

Passiflora suberosa L. 42720, 20502, 40709 (UPCB); 
260292, 350961, 376342 (MBM) RJ, RS,SC,MS liana, trepadeira

Passiflora tricuspis 
Mast.

51415, 43544, 53641, 34039 
(UPCB) SP, MS, TO trepadeira, liana

Passiflora vespertilio L. 42267 (UPCB); 276564, 134825, 
71787 (MBM) AC, PA trepadeira, cipo

tricomas e estômatos, amostras da região mediana 
da lâmina foliar foram submetidas à dissociação 
utilizando hipoclorito de sódio comercial diluído a 
20% (Kraus & Arduin 1997) e posterior coloração 
com fucsina básica (C. I. 42510). As amostras 

foram montadas entre lâmina e lamínula utilizando 
gelatina glicerinada (Sass 1951). 

As imagens foram obtidas em fotomicroscópio 
BX-40 (Olympus) com câmera de captura DB-71 
(Olympus) digital. 

Resultados
Análise morfológica
Folhas trilobadas, com o lóbulo central 

incipiente (Fig. 1a), ocorrem na maioria das 
espécies estudadas. Folhas trilobadas (Figs. 1b,c) 
ocorrem em Passiflora morifolia e P. tricuspis. 
Uma grande plasticidade morfológica está presente 
em P. suberosa, que apresenta folhas inteiras, 
bilobadas e trilobadas (Fig. 1b).

A maioria das espécies estudadas apresenta 
estruturas secretoras localizadas no pecíolo e/ou na 
lâmina foliar. Estruturas secretoras são observadas 
em Passiflora morifolia e em P. suberosa. Em P. 
misera e P. vespertilio, estas ocorrem na base da 
lâmina foliar, próximo ao pecíolo. Em todas as 
espécies estudadas, exceto em P. capsularis e em 

um indivíduo de P. suberosa, ocorrem estruturas 
secretoras semelhantes a ocelos, localizadas na 
porção abaxial da lâmina foliar. P. capsularis é a 
única espécie que apresenta estruturas secretoras 
na margem da lâmina foliar.

Análise Anatômica
Sistema de Revestimento
Em vista frontal, a lâmina foliar apresenta 

formato e contorno das paredes anticlinais das 
células epidérmicas variáveis entre as espécies 
estudadas. As células da face adaxial apresentam 
parede anticlinal reta (Fig. 1d) na maioria das 
espécies, exceto em P. capsularis, P. misera e P. 
tricuspis (Fig. 1e), que exibem contorno sinuoso. 
Na face abaxial P. suberosa apresenta contorno 
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Figura 1 – Caracteres morfológicos e anatômicos de Passiflora pohlii (a), P. tricuspis (c, d, e) e P. suberosa 
(b, f, g, h). a-c. lâminas foliares trilobadas. d-e. paredes anticlinais retas na face adaxial e sinuosas na face 
abaxial da epiderme. f-g. folha hipoestomática com complexo estomático anisocítico (f) e paracítico (g). h. 
mesofilo dorsiventral com estômatos projetados em relação às demais células epidérmicas. Tr: tricoma, Anis: 
estômato anisocítico, Paras: estômato paracítico, Ed: epiderme adaxial, Eb: epiderme abaxial, Est: estômato.
Figure 1 – Morphological and anatomical characters of Passiflora pohlii (a), P. tricuspis (c, d, e) and P. suberosa (b, f, g, 
h). a-c. trilobate leaf blades. d-e. straight anticlinal walls on the adaxial epidermis and sinuous on the abaxial epidermis. f-g. 
hypoestomatic leaf, with anisocytic and paracytic stomatal complex. h. dorsiventral mesophyll with stomata complex situated 
above the ordinary epidermal cells. Tr: trichome, Anis: anisocytic stomata complex, Paras: paracytic stomata, Ed: adaxial 
epidermis, Eb: abaxial epidermis, Est: stomata.
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sinuoso das paredes anticlinais da epiderme e 
em P. pohlii a parede anticlinal é reta. 

Todas as espécies estudadas apresentam-
se hipoestomáticas. Complexos estomáticos 
dos tipos anisocítico e paracíticos (Figs. 1f,g) 
são observados em Passiflora suberosa, e 
anomocíticos em P. pohlii, P. suberosa e P. 
tricuspis. Os estômatos, na maioria das espécies, 
encontram-se no mesmo nível das demais células 
epidérmicas, exceto em P. suberosa, na qual se 
encontra acima das demais células epidérmicas 
(Fig. 1h). 

A cutícula apresenta-se espessa (Fig. 2a) 
em todas as espécies analisadas, na lâmina foliar 
(Fig. 2a), região da nervura principal (Fig. 2b) e 
no pecíolo, sendo visualmente mais espessa e com 
ornamentações (Fig. 2c) nas espécies P. misera, 
P. organensis, P. pohlii, P. suberosa, P. tricuspis 
e P. vespertilio. Em P. capsularis e P. morifolia 
não são observadas ornamentações da cutícula no 
pecíolo, lâmina foliar e nervura principal. 

Em todas as espécies analisadas, a epiderme 
apresenta-se unisseriada (Fig. 2d), geralmente 
com células maiores na face adaxial (Fig. 2d), 
exceto em Passiflora misera e P. morifolia (Fig. 
2e) que apresentam células epidérmicas com o 
mesmo tamanho em ambas as faces da folha. 
O formato das células epidérmicas varia de 
quadrado a retangular na face adaxial e de oval 
a retangular na face abaxial. Em P. morifolia 
e P. vespertilio as células da face adaxial são, 
principalmente, retangulares, enquanto que 
nas demais espécies o formato das células 
epidérmicas varia de quadrado a retangular. Já o 
formato das células da face abaxial, em todas as 
espécies analisadas, varia de oval a retangular, 
exceto em P. vespertilio e P. tricuspis, que 
devido à presença de papilas na face abaxial 
da epiderme, o formato das células mostra-se 
bastante irregular.

Na face abaxial da epiderme de Passiflora 
misera (Fig. 2f), P. tricuspis e P. vespertilio (Fig. 
2g) é possível observar papilas formadas pelo 
prolongamento das células epidérmicas, cuja 
forma varia entre as espécies ou entre indivíduos 
da mesma espécie (Figs. 2h,i). Em P. misera (Fig. 
2f) e P. tricuspis as papilas são ovais e volumosas, 
maiores do que as células epidérmicas da face 
adaxial da epiderme. Observa-se, ainda, que 
a deposição de cutícula não é uniforme em P. 
tricuspis e que sua deposição aumenta à medida 
que se aproxima da região da nervura principal. 
Em P. vespertilio, as papilas são mais estreitas e 

alongadas periclinalmente, formando estruturas 
pontiagudas, afiladas. Analisando-se as papilas 
em uma única espécie, como ocorreu em P. 
vespertilio, alguns indivíduos apresentam as 
papilas mais ovais e túrgidas, enquanto que em 
outros indivíduos, elas revelaram-se flácidas. 

 Tricomas tectores unisseriados (Figs. 
2b,d,e; 3a,b,c) ocorrem na lâmina foliar, em 
ambas as faces da epiderme somente em P. 
capsularis, P. morifolia e P. vespertilio. Tricomas 
tectores estão presentes em apenas uma das 
faces da epiderme em P. suberosa e P. tricuspis, 
os quais são observados apenas na face adaxial 
da epiderme, e em P. misera, P. organensis e P. 
pohlii, os quais ocorrem apenas na face abaxial.

Sistema Fundamental
Todas as espécies estudadas, exceto 

Passiflora suberosa (Fig. 2d), apresentam 
grandes espaços intercelulares no mesofilo no 
parênquima lacunoso. Em todas as espécies, o 
parênquima paliçádico apresenta uma camada de 
células localizadas na região adaxial do mesofilo 
foliar (Fig. 1h; 2a,e,f; 3a) e o parênquima 
lacunoso apresenta de quatro a sete camadas 
(Figs. 1h; 2a,e,f). Idioblastos com cristais na 
forma de drusas são observados no mesofilo de 
P. capsularis (Fig. 2a), P. suberosa (Fig. 1h), P. 
tricuspis e P. vespertilio. 

A região adaxial na nervura mediana 
apresenta-se convexa na maioria das espécies 
(Fig. 2b), exceto em P. misera e P. tricuspis, 
que apresentam a superfície adaxial plana. 
A superfície abaxial na nervura mediana é 
convexa para todas as espécies analisadas 
(Fig. 3d). A nervura mediana apresenta medula 
parenquimática em todas as espécies exceto P. 
pohlii, cuja medula apresenta-se composta por 
células esclerificadas (Fig. 3e). 

O pecíolo de todas as espécies estudadas 
apresenta uma faixa subepidérmica contínua com 
três a cinco camadas de células colenquimáticas 
(Figs. 3f,g). O parênquima cortical está formado 
por três a 15 camadas de células arredondadas, 
com idioblastos contendo drusas exceto em 
Passiflora misera (Fig. 3h), P. morifolia (Fig. 3i) 
e P. organensis.A medula parenquimática ocorre 
em todas as espécies (Figs. 3f,i). Na medula de 
P. capsularis, P. pohlii, P. suberosa, P. tricuspis 
e P. vespertilio são observados idioblastos com 
cristais na forma de drusas e na medula de P. 
capsularis e P. misera são observados idioblastos 
contendo compostos fenólicos. 
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Figura 2 – Anatomia foliar de Passiflora capsularis (a), P. morifolia (b, e), P. organensis (c), P. suberosa (d), P. misera (f, h, i), P. 
vespertilio (g). a. lâmina foliar com nervura de menor calibre e drusas próxima a epiderme e ao feixe vascular. b. nervura principal 
biconvexa. c. detalhe da região abaxial da nervura principal com cutícula ornamentada. d. mesofilo dorsiventral com tricoma 
tector na face adaxial da epiderme e estômato na face abaxial da epiderme. e. detalhe do tricoma tector presente em ambas as faces 
da epiderme. f-g. células papilosas na face abaxial da epiderme e uma bainha esclerenquimática envolve o feixe de menor porte. 
h-i. Papilas na face abaxial da epiderme. Dr: drusas, Ed: epiderme adaxial, Eb: epiderme abaxial, Est: estômato, PP: parênquima 
paliçadico, Trl: tricoma tector.
Figure 2 – Leaf anatomy of Passiflora capsularis (a), P. morifolia (b, e), P. organensis (c), P. suberosa (d), P. misera (f,h,i) e P. vespertilio (g). a. Leaf 
blade with minor vascular bundle and druses nearby the epidermis and vascular bundle. b. biconvex main vein. c. detail of the abaxial region of the 
main vein with ornamented cuticle. d. dorsiventral mesophyll with tector trichome in the adaxial epidermis surface and stomata situated on the abaxial 
epidermis surface. e. detail of tector trichome in both epidermal surface. f-g. papillae cells on the abaxial epidermal surface and smaller vascu lar bundle. 
h-i. Papillae in the abaxial epidermal. Dr: druses, Ed: adaxial epidermis, Eb: adaxial epidermis, Est: stomata, PP: palisade parenchyma, Trl: tector trichome.
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Sistema Vascular
Em todas as espécies analisadas são observados 

feixes vasculares colaterais. Nos feixes de menor 
calibre ocorre bainha esclerenquimática,exceto 
em Passiflora capsularis e P. morifolia (Figs. 1h; 
2a,b,e,f; Tab. 2). Cristais na forma de drusas são 
frequentemente observados próximos à bainha dos 
feixes (Fig. 2a), exceto em P. morifolia.

Na região da nervura mediana e no pecíolo 
da maioria das espécies é observada a presença 
de tecido esclerenquimático associado ao sistema 
vascular, como faixas descontínuas em Passiflora 
organensis (Fig. 2c), P. suberosa e P. tricuspis, e 
como faixas contínuas em P. misera (Fig. 3h), P. 
pohlii e P. vespertilio. Além disso, são observados 
idioblastos contendo drusas no floema da maioria 
das espécies, exceto em P. capsularis e P. misera. 
O sistema vascular da nervura mediana apresenta 
forma de arco em todas as espécies analisadas 
(Figs. 2b; 3d), sendo que em P. pohlii este está 
disposto na forma de arco e também na forma de 
um cilindro contínuo, apresentando crescimento 
secundário.

O pecíolo em P. capsularis, P. morifolia, P. 
organensis, P. suberosa, P. tricuspis e P. vespertilio 
apresenta, em secção transversal, formato oval 
(Fig. 3f), com dois pequenos lóbulos laterais 
(Fig. 3g). Algumas espécies apresentam o pecíolo 
circular, como em P. misera e P. pohlii. Na porção 
adaxial do pecíolo, próxima a cada um dos lóbulos 
laterais, há um feixe vascular colateral (Fig. 3g). O 
sistema vascular do pecíolo apresenta crescimento 
secundário, o qual está organizado na forma de um 
cilindro descontínuo. O sistema vascular é formado 
por três unidades vasculares em P. pohlii e em P. 
misera por quatro unidades. Em P. organensis, P. 
tricuspis e P. vespertilio ocorrem seis unidades 
vasculares, enquanto que em P. capsularis, P. 
morifolia, P. suberosa observam-se sete unidades.

Discussão
Embora historicamente a folha seja 

considerada um órgão muito plástico, que 
responde rapidamente às condições do ambiente 
(Dickison 2000), o valor taxonômico dos caracteres 
morfológicos e anatômicos foliares é reconhecido 
para inúmeros grupos (Metcalfe & Chalk 1979). 
No presente trabalho, várias características gerais 
já descritas para outras espécies de Passiflora 
foram observadas, e algumas relacionadas à 
epiderme e tecidos vasculares destacam-se por ter 
valor taxonômico.

Todas as espécies estudadas de Passiflora, 
subgênero Decaloba, apresentaram estrutura 
anatômica semelhante, corroborando os estudos 
realizados para a família (Solereder 1908; Metcalfe 
& Chalk 1950; García et al. 2008; Brasileiro & 
Melo-de Pinna 2014). Existem vários trabalhos 
descrevendo a anatomia da folha para representantes 
do subgênero Passiflora, como em P. suberosa 
(Jauregui et al. 2002; Barp et al. 2006; Giani 2009), 
P. edulis (Gloria et al. 1999; Beraldo & Kato 2008; 
Cop et al. 2014), P. foetida (Jauregui et al. 2002; 
Machado et al. 2008; Costa 2013), P. misera (Giani 
2009; Cop et al. 2014), P. campanulata (Meruvia et 
al. 1993a), P. actinia (Kurtz et al. 2003), P. lobata 
(Cardoso 2008), P. quadrangularis (Freitas 1985), 
P. incarnata (Freitas 1985), P. amenthystina (Rocha 
et al. 2009) e P. adenopoda (Gilbert 1971).

Contudo, a maioria dos estudos contempla, 
principalmente, representantes do subgênero 
Passiflora e mesmo que Decaloba represente o 
segundo maior número de espécies para o gênero 
(Krosnick et al. 2013), existem muitas espécies que 
ainda não foram descritas anatomicamente, sendo 
também escassos os trabalhos que relacionam 
esses dois subgêneros na tentativa de melhor 
compreeder a delimitação dos mesmos. Um dos 
poucos estudos nesse sentido foi realizado por 
Brasileiro & Melo-de-Pinna (2014) que analisaram 
a morfologia e a anatomia comparada de 30 
espécies dos subgêneros Passiflora e Decaloba, 
analisando o valor taxonômico desses caracteres na 
delimitação dos subgêneros. Os referidos autores 
constataram que a morfologia da margem da lâmina 
foliar, a presença de glândulas peciolares, a forma 
das células epidérmicas e o arranjo dos feixes na 
nervura central auxiliam na delimitação desses 
subgêneros.

Na maioria das espécies analisadas nesse 
estudo, as folhas são hipoestomáticas, o que 
está de acordo com as descrições realizadas para 
o gênero por alguns autores (Solereder 1908; 
Metcalfe & Chalk 1950; Meruvia et al. 1993a; 
Kurtz et al. 2003). Os complexos estomáticos 
observados nas espécies do presente estudo estão 
dispostos, geralmente, no mesmo nível das demais 
células epidérmicas e podem ser anomocíticos ou 
paracíticos. A posição dos estômatos, contudo, pode 
ser variável, como constatado por alguns autores 
para algumas espécies (Meruvia et al. 1993a), e 
como aqui observado para P. suberosa, onde estes 
se localizam levemente acima das demais células 
epidérmicas. A importância do posicionamento dos 
complexos estomáticos no grupo pode ser melhor 
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Figura 3 – Anatomia da lâmina foliar, nervura principal e pecíolo de Passiflora pohlii (a, e), P. capsularis (b, c), P. misera 
(d, h) e P. morifolia (f, g, i). a-c. tricomas tectores unisseriados. d. nervura principal plano-convexa. e. detalhe da nervura 
principal com medula esclerenquimática. f-g. pecíolo oval com dois lóbulos laterais. h. detalhe da nervura principal com faixa 
contínua de fibras perivasculares. i. detalhe da medula parenquimática e feixes vasculares formando um cilindro descontínuo. 
Ed: epiderme adaxial, Eb: epiderme abaxial, Es: esclerênquima, Tr: tricoma, Xl: xilema.
Figure 3 – Leaf blade, main vein and petiole anatomy of Passiflora pohlii (a, e), P. capsularis (b, c), P. misera (d, h) and P. morifolia (f, g, i). 
a-c. uniseriate. d. flat-convex main vein. e. details of main vein with sclerenchymatic pith. f-g. oval petiole with two lateral lobules. h. details 
of main vein with a continuous band fiber perivascularveins. i. details of parenchymatic pith and vascular system forming a discontinuous 
cylinder. Ed: adaxial epidermis, Eb: adaxial epidermis, ES: sclerenchyma, Tr: trichome, Xl: xylem.
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avaliada em estudos que enfoquem a plasticidade 
fenotípica de espécies de ampla ocorrência, como 
P. suberosa, investigando-se o seu papel ecológico.

Cutícula espessa e lisa predomina em todas 
as espécies analisadas, característica esta que já 
foi descrita para P. edulis (Beraldo & Kato 2008). 
Em P. actinia (Kurtz et al. 2003) foi observada 
uma cutícula relativamente delgada, levemente 
estriada e com cera epicuticular com aspecto 
de escamas. A ornamentação cuticular pode ser 
um importante caráter taxonômico, podendo 
ser utilizada para a identificação e delimitação 
de espécies (Solereder 1908; Metcalfe & Chalk 
1979; Cutter 1986; Metcalfe & Chalk 1988; Fahn 
1990; Fontenelle et al. 1994; Barthlott et al. 1998; 
Kocsis et al. 2004; Gomes et al. 2005; Moraes 
2005; Moraes  et al. 2009; Arruda et al. 2010; 
Alexandrino et al. 2011; Moraes et al. 2011; Luna 
et al. 2013). A utilização de materiais herborizados 
no presente estudo, restringe as possibilidades de 
maiores especulações sobre os aspéctos ecológicos 
associado a esta característica.

García et al. (2008) também constataram 
ornamentações cuticulares na forma de retículo 
na epiderme adaxial de Passiflora aff. tiliaefolia. 
No presente estudo, a maioria das espécies 
apresentaram ornamentações cuticulares, visíveis 
em microscopia de luz, principalmente na região da 
nervura principal e no pecíolo. Essas ornamentações 
podem ser exclusivas para Decaloba constituindo 
um bom caráter taxonômico para o subgênero, visto 
que tal característica não foi descrita para outros 
subgêneros.

A maioria das espécies incluídas no presente 
estudo apresentou apenas tricomas tectores. Embora 
os estudos de Metcalfe & Chalk (1950) citem a 
ocorrência de tricomas tectores unisseriados e 
glandulares, unicelulares ou pluricelulares, com 
variado grau de espessamento da parede, em 
Passiflora, além de diversos trabalhos que relatam 
a ocorrência de tricomas tectores (Leite et al. 2013; 
Cop et al. 2014; Beraldo & Kato 2008; Leite et al. 
2013, Meruvia et al. 1993a; Barp et al. 2006; García 
et al. 2008) e tricomas glandulares (Solereder 
1908; Metcalfe & Chalk 1950; Dhawan et al. 
2004; Costa 2013), os dados do presente estudo, 
com tricomas tectores variando apenas em relação 
ao seu posicionamento, ou seja, se na face abaxial 
ou adaxial, sugere que a presença de tricomas 
tectores não seja considerado um caráter de valor 
diagnóstico para o subgênero Decaloba. 

Todas as espécies analisadas apresentaram 
epiderme uniestratificada, o que corrobora as 

descrições já realizadas para o grupo (Gloria 
et al. 1999). Além disso, algumas espécies 
apresentam células papilosas na face abaxial 
da epiderme, característica esta que foi citada 
por Metcalfe & Chalk (1950) para Passiflora e 
Adenia (Passifloraceae). Papilas na face abaxial 
da epiderme também já haviam sido reportadas 
em P. misera e P. watsoniana (Leite et al. 2013), 
P. actinia (Kurtz et al. 2003) e P. campanulata 
(Meruvia et al. 1993a), e foram confirmadas pelo 
presente estudo. De acordo com Fahn (1990), as 
papilas epidérmicas desempenham um papel na 
distribuição da luz na superfície foliar. Metcalfe 
& Chalk (1979) e Judd et al. (2008) apontam que 
os tipos de papilas são caracteres de importância 
na taxonomia e sistemática de vários grupos. Os 
resultados do presente estudo indicam que essa 
característica tem valor diagnóstico para algumas 
espécies, como em P. vespertilio e P. tricuspis. 

O mesofilo apresentou organização 
dorsiventral em todas as espécies analisadas e 
está de acordo com os caracteres gerais descritos 
para Passiflora (Meruvia et al. 1993a; Beraldo & 
Kato 2008; Leite et al. 2013). Solereder (1908) 
constatou, entretanto, que algumas espécies podem 
apresentar um mesofilo com estrutura cêntrica, 
como em Passiflora mooreana e P. reticulata. 
Metcalfe & Chalk (1950) mencionaram que pode 
ocorrer, também, um mesofilo isobilateral em 
Passiflora ou em outros gêneros da família como 
em Adenia, Paropsia e Tryphostemma. Assim como 
foi observado no presente estudo, o mesofilo é 
formado, geralmente, por uma camada de células 
paliçádicas e por cerca de seis a sete estratos 
compondo o parênquima lacunoso, o que corrobora 
o estudo realizado em outras espécies de Passiflora 
(Meruvia et al. 1993a; Gloria et al. 1999; Barp et 
al. 2006; Beraldo & Kato 2008; Leite et al. 2013). 
Embora os autores mencionados acima tenham 
observado variações na estrutura do mesofilo, 
no presente estudo as espécies mostraram-se 
homogêneas quanto a esta característica, o que 
pode indicar um valor taxonômico para essa 
característica, para o subgênero.

Os feixes vasculares de pequeno porte, 
situados no mesofilo, são colaterais em todas as 
espécies analisadas, podendo apresentar, também, 
uma bainha parenquimática ou esclerenquimática 
ou ainda fibras localizadas somente abaixo do 
floema. Os resultados obtidos estão de acordo 
com as descrições para o gênero, já que segundo 
Solereder (1908), os feixes vasculares em 
Passiflora podem ou não ser acompanhados por 
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esclerênquima. Gloria et al. (1999) também 
observaram em P. edulis f. flavicarpa a presença 
de feixes vasculares colaterais limitados por uma 
bainha parenquimática. Já Kurtz et al. (2003) 
descreveram que os feixes vasculares de pequeno 
porte em P. actinia são colaterais e apresentam 
uma calota de fibras perivasculares, aposta ao 
floema, sendo que uma bainha parenquimática 
envolve o feixe vascular, o que está de acordo com 
os resultados obtidos no presente estudo. García 
et al. (2008) observaram tecido esclerenquimático 
associados as nervuras de menor porte em P. 
guazumaefolia e P. aff. tiliaefolia, característica 
esta que pode estar relacionada com o ambiente 
em que essa espécie se desenvolve. 

A nervura principal, em secção transversal, 
teve formato biconvexo na maioria das espécies 
estudadas, o que corrobora com outros estudos 
publicados para o gênero (Kurtz et al. 2003; Barp 
et al. 2006; García et al. 2008; Beraldo & Kato 
2008). O sistema vascular da nervura principal 
manteve o mesmo padrão anatômico, compondo 
um arco. Vários autores relatam que o sistema 
vascular em Passiflora pode estar disposto 
em arco ou formando um cilindro descontínuo 
na nervura principal (Freitas 1985; Meruvia 
et al. 1993a; Barp et al. 2006; García et al. 
2008; Beraldo & Kato 2008). Feixes vasculares 
colaterais formando um círculo descontínuo foram 
observados em P. edulis (Freitas 1985; Beraldo & 
Kato 2008). Por outro lado, Meruvia et al. (1993a) 
relata que a nervura principal em P. campanulata 
é formada por um feixe vascular disposto em 
arco, acompanhado por um feixe colateral menor, 
posicionado acima e na região central do arco. No 
presente estudo, todas as espécies apresentaram o 
sistema vascular constituído por apenas um arco, 
conforme já relatado por Barp et al. (2006).

O sistema vascular do pecíolo tem formato 
de um cilindro descontínuo em todas as espécies 
estudadas, o que corrobora com as descrições 
realizadas em P. guazumaefolia e P. aff. tiliaefolia 
(García et al. 2008) e P. edulis (Beraldo & Kato 
2008). Vários autores mencionam a relevância do 
formato do sistema vascular, principalmente no 
pecíolo, para fins taxonômicos, como ressaltado 
por Martinez-Cabrera et al. (2008) para Rubiaceae, 
Gomes & Lombardi (2010) para espécies de 
Celastraceae, e no caso do formato do sistema 
vascular da nervura mediana, verificou-se sua 
importância para espécies de Myrtaceae (Gomes 
et al. 2009). Entretanto, pelo fato das espécies 
aqui estudadas apresentaram formato similar 
do sistema vascular do pecíolo, subdividido em 

unidades, este não se constitui num caráter com 
valor diagnóstico. 

Algumas características observadas no 
presente estudo podem ter valor taxonômico e 
utilidade nas análises filogenéticas, servindo 
de base para novos estudos mais amplos para 
o gênero Passiflora e seus subgêneros (Tab. 
2). Observou-se que a presença de papilas 
epidérmicas, cutícula ornamentada e sistema 
vascular em arco na nervura principal e o número 
de unidades vasculares do sistema vascular do 
pecíolo podem ser bons caracteres para a diagnose 
das espécies pertencentes à Decaloba.
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